
    

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA – UFPB   

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS – CCSA    

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO – PPGA  

  

 

RESOLUÇÃO N° 01/2025 

      

Dispõe sobre o processo de concessão, renovação e 
cancelamento de Bolsas de Estudo no âmbito do Programa 
de Pós-Graduação em Administração – PPGA/CCSA.  

   

O Colegiado do Programa de Po s-Graduaça o em Administraça o (PPGA) da Universidade Federal da 
Paraí ba (UFPB), no uso de suas atribuiço es, 
   

 

RESOLVE,   

  

SEÇÃO I – DOS FUNDAMENTOS INICIAIS  

Art. 1º A bolsa de estudos e  um suporte financeiro de instituiço es de fomento a  pesquisa e a  
capacitaça o de recursos humanos, gerenciada institucionalmente pela Direça o Superior da UFPB e pela 
Coordenaça o do PPGA, com concessa o mediante apreciaça o de uma Comissa o de bolsas.   

Parágrafo único. A bolsa de estudos na o constitui um direito inaliena vel do estudante 
beneficiado, podendo o Programa deliberar pela sua finalizaça o ou transfere ncia, a qualquer tempo, 
desde que haja fundamento bem justificado, nos termos desta Resoluça o.    

   

Art. 2º Para coordenar e supervisionar o processo de concessa o, renovaça o e cancelamento de 
bolsas de estudo, uma Comissa o sera  constituí da por 05 (cinco) membros, composta por:   
I. Coordenador do PPGA  
II. Vice Coordenador do PPGA, tendo como suplente, o Supervisor Acade mico.   
III. 01 (um) representante do corpo docente permanente, com seu respectivo suplente.   
IV. 02 (dois) representantes do corpo discente, sendo um mestrando e outro doutorando, havendo um 

suplente para cada representante.   
   

Parágrafo único. Os representantes docentes e discentes devem ser escolhidos por seus pares e 
aprovados pelo Colegiado.   
   

Art. 3º A  Comissa o de Bolsas compete:   
I. Observar as normas do Programa e zelar pelo seu cumprimento;   
II. Examinar, a  luz dos crite rios estabelecidos, as solicitaço es dos candidatos a  bolsa;   
III. Selecionar os candidatos a s bolsas do Programa mediante crite rios que priorizem o me rito 

acade mico e tenham coere ncia com as recomendaço es institucionais e;   
IV. Manter arquivo atualizado, com informaço es administrativas individuais dos bolsistas, 

prontamente disponí vel para consulta por age ncias ou o rga os de fomento;   
V. Acompanhar o desempenho acade mico dos bolsistas e fornecer ao Colegiado ou o rga os externos, a 

qualquer momento, um diagno stico do esta gio do desenvolvimento do trabalho dos bolsistas;   
VI. Deliberar sobre perda ou suspensa o de bolsa para os casos de discentes com desempenho 

insatisfato rio, nos termos desta resoluça o; 
VII. Fixar periodicidade de concessa o ou renovaça o de bolsas, considerando potenciais ingressos 

semestrais ou anuais dos alunos nos cursos. 
  

Art. 4º Exigir-se-a  do po s-graduando bolsista:   
I. Dedicaça o integral a s atividades do PPGA, exceto nos casos previstos nesta Resoluça o;   
II. Realizar esta gio de doce ncia, conforme regulamentaça o especí fica;    



    

 

 

III. Na o ser aluno em programa de reside ncia me dica;   
IV. Ser classificado no processo seletivo especialmente instaurado pelo PPGA;   
V. Para os alunos com mais de um semestre do curso, comprovar CRA (Coeficiente de Rendimento 

Acade mico) maior ou igual a 7,5 (sete e meio);   
VI. Na o ter reprovaça o em disciplina do PPGA;  
VII. Apresentar desempenho semestral satisfato rio nas atividades requeridas pelo PPGA para conclusa o 

do curso, conforme atestado pelos orientadores no Ape ndice I;   
VIII. Na o acumular a percepça o da bolsa com qualquer modalidade de auxí lio ou bolsa de outro 

programa da CAPES ou CNPq, de outra age ncia de fomento pu blica, nacional ou internacional.  
IX. Ter o currí culo na Plataforma Lattes atualizado ha , no ma ximo, seis meses.  

  

SEÇÃO II – DA CONCESSÃO DAS BOLSAS  

Art. 5º Os interessados na obtença o ou na renovaça o de bolsas devera o encaminhar solicitaça o 
semestral ou anualmente, conforme encaminhamento estipulado pela Comissa o, por meio do formula rio 
especí fico (Ape ndice II). 

  

Art. 6º As bolsas de mestrado e/ou doutorado sera o distribuí das, em cada curso, por turma e de 
forma proporcional ao nu mero de alunos das turmas de período regular e, dentro das turmas, por 
linha, com distribuiça o proporcional ao nu mero de alunos de cada linha, ficando assegurada ao menos 
uma bolsa por linha, em caso de disponibilidade de bolsas igual ou superior ao nu mero de linhas.  

§ 1º Sa o consideradas turmas de perí odo regular de mestrado aquelas cujos discentes estejam 
matriculados e dentro do prazo de 24 meses previstos para iní cio e fim do curso.  

§ 2º Sa o consideradas turmas de perí odo regular de doutorado aquelas cujos discentes estejam 
matriculados e dentro do prazo de 48 meses previstos para iní cio e fim do curso.  

§ 3º Discentes com ingresso em perí odos anteriores a queles que delimitam as turmas de perí odo 
regular e que tiveram prorrogaça o ou trancamento com justificativas baseadas em dispositivos de 
imposiça o legal, sera o considerados em separado pela Comissa o, com concessa o apenas mediante sobra 
de bolsas para os discentes das turmas de perí odo regular.  

§ 4º Discentes com ingresso em perí odos anteriores a queles que delimitam turmas de perí odo 
regular e que tiveram prorrogaça o de prazo por outros motivos, podera o ser contemplados com bolsa, 
desde que haja cotas disponí veis apo s a distribuiça o para as turmas de perí odo regular.  

§ 5º. Caso alguma turma ou linha tenha mais bolsas distribuí das que a demanda, a(s) bolsa(s) 
remanescente(s) dessa turma ou linha sera (a o) redistribuí da(s) para as demais turmas e linhas, 
mantendo a proporcionalidade do nu mero de alunos.  

§ 6º Considerando a avaliaça o semestral de desempenho contemplada no Art. 4º, a Comissa o 
podera  recomendar a (1) manutença o da bolsa, (2) o seu cancelamento com direcionamento a outros 
discentes ou (3) podera  encaminhar a demanda para dilige ncias da Coordenaça o do PPGA e para 
deliberaço es do Colegiado.  

§ 7º Caso algum discente veterano do PPGA, anteriormente na o bolsista, apresente solicitaça o de 
bolsa, a Comissa o apreciara  o pedido em conjunto e na mesma condiça o do discente que solicita 
renovaça o de bolsa, com exceça o das exige ncias pro prias dos bolsistas. 

 
Art. 7º Na distribuiça o de bolsas para turmas ingressantes, a Comissa o distribuira  as cotas de 

acordo com as melhores notas finais do Processo Seletivo.   

§ 1º A distribuiça o a que refere o caput sera  aplicada aos discentes que na o possuam atividades 
remuneradas ale m da bolsa.  

§ 2º Para efeito de desempate dentro da linha, prevalecera  esta ordem: maior nota final na prova 
de conhecimentos gerais; e, maior idade.  

§ 3º Caso os discentes requerentes tenham seu pedido de bolsa aceito, a concessa o inicial sera  de 
doze meses para os ingressantes no primeiro semestre e de seis meses para os ingressantes no segundo 
semestre.  

§ 4º Se houver bolsas remanescentes na distribuiça o das turmas ingressantes, estas sera o 
automaticamente redistribuí das para as demais turmas, com distribuiça o alinhada ao Art. 6º desta 



    

 

 

Resoluça o.  
  

Art. 8º A renovação da bolsa dar-se-a  a partir da ana lise do desempenho do aluno no PPGA, 
aferido pelo CRA, considerando-se os crite rios a seguir:   
I. Apresentaça o a  Comissa o de Bolsas, em cada perí odo de renovaça o, cuja reavaliaça o sera  semestral 

e em calenda rio definido pela Comissa o de Bolsas, do relato rio perio dico de atividades e 
informaço es sobre a evoluça o de seu trabalho de dissertaça o ou da tese devidamente descritos no 
campo de justificativa contemplado no modelo em Ape ndice II; 

II. Participaça o em ao menos 50% das atividades promovidas pelo PPGA, durante a integralizaça o dos 
cre ditos;   

III. Para alunos com pelo menos 10 meses de recebimento de bolsa, comprovaça o de submissa o de no 
mí nimo, um artigo, em perio dico qualificado nos quatro estratos superiores do sistema WebQualis 
ou em perio dicos da lista ABS e ABDC;    

IV. Cumprimento das disposiço es do artigo 4º;  
V. Apresentaça o de desempenho semestral satisfato rio nas atividades requeridas pelo PPGA para 

conclusa o do curso, conforme atestado pelos orientadores no Ape ndice I;   
 

§ 1º A distribuiça o de bolsas a que refere o caput sera  aplicada aos discentes que na o possuam 
atividades remuneradas ale m da bolsa.  

§ 2º Caso a disponibilidade de bolsas seja menor que a demanda, a distribuiça o levara  em conta o 
desempenho atestado no CRA.   

§ 3º Caso os discentes requerentes tenham seu pedido de renovaça o de bolsa aceito, a reavaliaça o 
sera  semestral, em calenda rio definido pela Comissa o de Bolsas.  

§ 4º Considerando a avaliaça o semestral de desempenho referida no para grafo acima, a Comissa o 
podera  recomendar a (1) manutença o da bolsa, (2) o seu cancelamento com direcionamento a outros 
discentes ou (3) podera  encaminhar a demanda para dilige ncias da Coordenaça o do PPGA e para 
deliberaço es do Colegiado.  

 

Art. 9º O acu mulo de bolsas com outras atividades remuneradas ou outros rendimentos deve 
ser considerado apenas em casos de bolsas remanescentes, apo s a distribuiça o das quotas entre os 
discentes de todas as turmas e linhas do Programa que estejam sem remuneraça o ou outros 
rendimentos, com dedicaça o exclusiva ao programa.  

§ 1º O acu mulo de bolsas no PPGA apenas sera  aceito mediante anue ncia do orientador e 
comprovaça o de disponibilidade do discente em participar das atividades formativas do Programa, tais 
como bancas, eventos, reunio es convocadas pela Coordenaça o, dentre outras.   

§ 2º Caso algum discente bolsista que foi inicialmente contemplado com bolsa quando na o possuí a 
atividades remuneradas passe a exercer atividades desta natureza, independentemente da distribuiça o 
por turma e por linha, sua bolsa sera  imediatamente cancelada e concedida aos demais discentes que 
na o tenham atividade remunerada e que estejam com pedido na o atendido e na o tenham atividade 
remunerada.  

§ 3º Se na o houver discentes com demanda na o atendida, o discente bolsista a que se refere § 2º 
sera  avaliado segundo o que segue;  

a) Se o bolsista passar a exercer atividades remunerada em ate  seis meses apo s a concessa o ou 
renovaça o, a cota sera  reavaliada segundo o que especifica o Art. 10º;  

b) Se o bolsista passar a exercer atividades remunerada mais de seis meses apo s a concessa o ou 
renovaça o e na o houver fixaça o de perí odo de primeira concessa o ou renovaça o pela 
Comissa o, a cota sera  mantida ate  completar os doze meses de concessa o.  

  

Art. 10º A implantaça o das bolsas remanescentes a que se refere o Art. 9º, em casos de acu mulo 
com outras atividades remuneradas, deve seguir os seguintes crite rios de prioridade:  
I. Estudantes em maior vulnerabilidade socioecono mica;   
II. Estudantes que ingressaram por meio de Polí ticas de aço es afirmativas no Programa de po s-

graduaça o;   



    

 

 

III. Professores e demais profissionais da educaça o da rede pu blica, prioritariamente em situaça o de 
ví nculo preca rio/tempora rio, ou da rede privada;   

IV. Profissionais que atuam em serviços pu blicos municipais, estaduais ou Federais, prioritariamente 
em situaça o de ví nculo preca rio/tempora rio, desde que haja correlaça o da tema tica de trabalho 
com sua atividade de pesquisa;   

  

§ 1º Os crite rios acima na o discriminara o entre discentes ingressantes e veteranos nem entre 
renovaça o e primeira concessa o.  

§ 2º Na averiguaça o do crite rio definido no item I deste artigo, o crite rio de comparaça o sera  
baseado na renda familiar per capita mensal, considerando a condiça o de famí lia formalmente 
comprovada para o caso de pessoas casadas ou em unia o esta vel, com aferiça o preferencial pela 
declaraça o do imposto de renda.  

§ 3º Caso os discentes requerentes tenham seu pedido de bolsa aceito, a reavaliaça o sera  
semestral, em calenda rio definido pela Comissa o de Bolsas. 

§ 4º Se algum discente teve demanda atendida em situaça o de acu mulo com outra atividade 
remunerada e houver desvinculaça o dessa atividade, e se na o houver fixaça o de perí odo de primeira 
concessa o ou renovaça o pela Comissa o, o discente permanecera  com a cota de bolsa ate  completar os 
doze meses de concessa o. 

  

SEÇÃO III – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS  
Art. 11. Casos omissos sera o deliberados pela Comissa o de Bolsas.   
   

Art. 12. Revoga-se as disposiço es anteriormente definidas no a mbito do PPGA em contra rio.   
   

  

Aprovada na 78ª Reunia o Extraordina ria do Colegiado do Programa de Po s-Graduaça o em 
Administraça o, no dia 18 de fevereiro de 2025.  
     



    

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA – UFPB  
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APÊNDICE I DA RESOLUÇÃO PPGA 01/2025 

  

AVALIAÇÃO SEMESTRAL DE DESEMPENHO  

Nome      

Linha    

Orientador    

Curso  (    ) Mestrado                  (    ) Doutorado  

Período de ingresso    

  

   

Parecer do Orientador sobre o Desempenho do Bolsista*  

    

   

  

  

  

  

  

  

  
* O orientador do discente devera  expor sua apreciaça o do desempenho do discente considerando: (1) o desempenho nos 
estudos requeridos e orientados para conclusa o do curso; (2) a produça o do trabalho final; (3) a regularidade de atendimento 
a s demandas do orientador quanto ao trabalho de dissertaça o ou de tese.   
** A comissa o encaminhara  essa demanda no perí odo devido aos orientadores e a ause ncia de manifestaça o sera  entendida 
como indicaça o de desempenho satisfato rio do discente.  

 

 

  

  

Joa o Pessoa, _____/______/20____  
  

  

  

_________________________________________________   
Assinatura do orientador  
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APÊNDICE II DA RESOLUÇÃO  PPGA 01/2025  

  

FORMULÁRIO DE [   ] CONCESSÃO  [   ] RENOVAÇÃO DE BOLSA  

DADOS PESSOAIS 

Curso (   ) Mestrado            (    ) Doutorado Ingresso 202___.___ 

Nome      Matrícula      

Endereço       CEP      

Bairro      Cidade      

Email      Telefone      

   

  DADOS DE DOCUMENTOS   

RG      Expedidor      Data de emissão      

CPF      Título de eleitor   Nº                             Zona/Seção:   

   

DADOS SOBRE TRABALHO   

A) Possui vínculo empregatício?   (   ) Sim________________________________      

(   ) Na o   

B) Se tem vínculo empregatício, está afastado(a)?   (   ) Sim                                        (   ) Na o   

B1) Se sim, está sem remuneração?   (   ) Sim                                        (   ) Na o   

   

JUSTIFICATIVA DO PEDIDO OU RENOVAÇÃO DE BOLSA (ver Art. 8º da Resolução)*  

   

   

 

 

 

 

 

 

 

 
* Caso haja necessidade de documentaça o comprobato rio, colocar em anexo deste pedido. 

   

CAMPO RESERVADO À COMISSÃO     

Data de análise   _______/_________/20_______   Pedido deferido?   (   ) Sim                  (   ) Na o   

Observações da Comissão:   

   

   

   

 

   



    

 

 

DETALHES DA CONCESSÃO   

Data de concessão   _______/_________/20_______   Vigência   (   ) Sim              (   ) Na o   

Agência   (   ) CAPES                                    (   ) CNPQ                          (   ) Outra_________________   

Observações da Comissão:   

   

   

   

   

   

 

 

João Pessoa, _____/______/20____ 

 

 
 
 

____________________________________________________ 

Assinatura do discente 

 

 

 

 

  


